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PIERRE LOIRET (ACT. 1540-1560): 
UM ESCULTOR DO RENASCIMENTO 

EM LISBOA

Pedro Flor
UAb- IHA/FCSH-Universidade Nova de Lisboa

No século XVI, a cidade de Lisboa constituiu em simultâneo o cenário quer dos 
SULPyUGLRV�GD�HVFXOWXUD�SpWUHD�UHQDVFHQWLVWD���������FRP�DV�HPSUHLWDGDV�GH�&DVWL-
lho e Chanterene nos portais da igreja hieronimita de Santa Maria de Belém, quer 
da alvorada do movimento maneirista, sobretudo por via das obras de marcenaria, 
assumindo por vezes certos paralelos estilísticos com a fase mais tardia da acção 
GD�R¿FLQD�GH�-RmR�GH�5XmR�HP�&RLPEUD��/LVERD�DSUR[LPDYD�VH�GHVWH�PRGR�GDTXLOR�
que a Europa dos meados da centúria realizava nos principais centros artísticos. 
Durante este largo século XVI, para utilizar o título feliz da obra de Fernando Marías, 
D�FDSLWDO�YLX�FKHJDU�XP�Q~PHUR�FRQVLGHUiYHO�GH�DUWLVWDV�H�DUWt¿FHV�TXH�SURFXUDYD�
D�PHOKRU�H�PDLV�DEDVWDGD�FOLHQWHOD�SDUD�DTXL�VH�¿[DU��VHP�HVTXHFHU�DTXHOHV�TXH�
apenas visitavam a metrópole de passagem para outros destinos mais longínquos 
no Império.
$�SDUWLU�GR�FDVR�GR�HVFXOWRU�IUDQFrV�3LHUUH�/RLUHW��FRP�DFWLYLGDGH�DUWtVWLFD�SURYiYHO�
HQWUH� ������������ SUHWHQGHPRV� GDU� D� FRQKHFHU� XP� H[HPSOR� GH� XP� DUWLVWD� TXH��
vindo morrer em Lisboa, manteve ao longo da sua carreira contactos estreitos com 
QREUH]D�H�FOHUR�LQÀXHQWHV�H�FRP�RV�PDLV�DIDPDGRV�DUWLVWDV�GR�WHPSR�
O estudo da escultura do Renascimento em Portugal, desenvolvido nos últimos 
anos tanto no seio de projectos de investigação pluridisciplinares integrados em 
REUDV�GH�FRQVHUYDomR�H�UHVWDXUR��FRPR�HP�SXEOLFDo}HV�GH�FDUiFWHU�FLHQWt¿FR��WHP�
permitido maior esclarecimento sobre a temática (1). Na verdade, os autores mais 
recentes, na senda dos trabalhos fundadores sobre a matéria de autoria de Ver-
gílio Correia, Reynaldo dos Santos e António Nogueira Gonçalves, têm procurado 
determinar autorias, estabelecer cronologias e atribuições, considerando sempre o 
contexto histórico-artístico enquadrador da produção escultórica renascentista (2).
1yV�SUySULRV� WHPRV� IHLWR� XP�HVIRUoR� QHVVH� VHQWLGR�� SURFXUDQGR�DLQGD� LGHQWL¿FDU�
QRYRV�DUWLVWDV�H�SHoDV�H�GH¿QLQGR�FURQRORJLDV� (3). Esta tarefa tem partido de um 
SUHVVXSRVWR�HVVHQFLDO��WDPEpP�SDUWLOKDGR�SHOD�KLVWRULRJUD¿D�UHFHQWH��GH�TXH�H[LVWL-
ram a laborar em Portugal, na primeira metade do século XVI, mais artistas do que 
apenas os conhecidos Nicolau Chanterene e João de Ruão, capazes de executar 
obras de escultura de elevada qualidade técnica e plasticidade.
$� WtWXOR� GH�H[HPSOR�� UH¿UDP�VH�RV� FDVRV�GH�)UDQFLVFR�/RUHWR� �)UDQoRLV� /RLUHW"���
escultor e carpinteiro de marcenaria de origem francesa, responsável por trabalhos 
HP�&RLPEUD��LJUHMD�PRQiVWLFD�GH�6DQWD�&UX]���7RPDU��$UURQFKHV��2OLYHQoD��&HX-
WD�"��H�9LOD�9LoRVD��'LHJR�GH�OD�=DU]D��'LRJR�GH�dDUoD���WDPEpP�HVFXOWRU�H�FDUSLQ-
WHLUR�GH�PDUFHQDULD��PDV�GHVWD�IHLWD�GH�RULJHP�FDVWHOKDQD��FRP�REUD�LGHQWL¿FiYHO�
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HP�6DQWDUpP��,JUHMD�GR�6DQWtVVLPR�0LODJUH��H�HP�/LVERD��FODXVWUR��DQWLJD�VDOD�GRV�
5HLV�H�FRUR�DOWR�GR�PRVWHLUR�GRV�-HUyQLPRV���RX�DLQGD�R�IUDQFrV�)LOLSH�%ULDV��DUWLVWD�
que executou o poderoso Calvário do coro-alto deste mesmo mosteiro e que até há 
EHP�SRXFR�WHPSR�HUD�HUUDGDPHQWH�FRQVLGHUDGR�XP�ÀDPHQJR�
Todos eles foram artistas com assinalável destaque ao tempo, se tivermos em conta 
a qualidade das obras que nos legaram, recheadas de citações da estética e da gra-
PiWLFD�RUQDPHQWDO�UHQDVFHQWLVWD��VHP�HVTXHFHU�D�FOLHQWHOD�SDUD�D�TXDO�VDWLV¿]HUDP�
as encomendas, quase sempre relacionada com as elites sociais.
Para o presente artigo, tomar-se-á como ponto de partida o caso do escultor francês 
3HGUR�/RUHWR��3LHUUH�/RLUHW"���DFWLYR�HQWUH�RV�DQRV�GH������H�������GDWD�QD�TXDO�YLULD�
a falecer no cárcere da Santa Inquisição em Lisboa, conforme nos atesta a docu-
mentação coeva (4). O interesse na exploração do processo inquisitorial em que se 
envolveu aumenta, na medida em que se apura a ligação fraternal com o escultor 
Francisco Loreto, já aludido, e outros pormenores importantes para o entendimento 
GR�SHUFXUVR�ELRJUi¿FR�H�DUWtVWLFR�WULOKDGR�DWp������
O rastreio pioneiro de Paul Vitry, a que se lhe seguiu o de Pedro Dias, sobre a pre-
VHQoD�HP�3RUWXJDO�GH�DUWLVWDV�H�DUWt¿FHV�RULXQGRV�GR�WHUULWyULR�TXH�KRMH�FRUUHVSRQGH�
à França, constitui nos nossos dias a base essencial para o entendimento da ques-
tão que está longe de ser encerrada (5). Com efeito, os autores mencionados justi-
¿FDP�WDO�HVWDGD�GHVVHV�IUDQFHVHV�HP�WHUUDV�SRUWXJXHVDV�QD�SURFXUD�GH�FRQGLo}HV�
mais favoráveis de trabalho, decorrentes quer do surto da Expansão atlântica, quer 
das várias empreitadas construtivas em curso, de que destacamos as ocorridas na 
Lisboa manuelina: Paço da Ribeira, Igreja da Conceição e os Mosteiros dos Jeróni-
mos e da Madre de Deus.
Referem-se ainda, como possíveis motivações para a presença de artistas francó-
fonos em Portugal, a fuga ao inconstante clima político vivido em França, entre o 
¿QDO�GR�VpFXOR�;9�H�TXDVH�WRGR�R�VpFXOR�;9,��EHP�FRPR�D�XWLOL]DomR�GDV�SDUDJHQV�
portuguesas como ponto de passagem para outros destinos, ora provenientes da 
vizinha Espanha, ora de partida para o Norte de África, Oriente e Américas. As pere-
grinações, as viagens em âmbito diplomático e comercial, em busca de uma melhor 
e mais abastada clientela, contam-se como os principais fundamentos para esta 
movimentação assídua de estrangeiros entre França e Portugal.
A este propósito, Pedro Dias, a partir da leitura do levantamento efectuado por An-
tónio Baião que prospectou os livros de denúncias da Inquisição de Lisboa, regista 
YiULRV�DUWLVWDV�H�DUWt¿FHV��FXMD�RULJHP�SDUHFH�UHPHWHU�QRV�SDUD�R�WHUULWyULR�IUDQFrV��
de que destacamos os calceteiros, carpinteiros de marcenaria, lapidários, impres-
sores, ourives, pedreiros, serralheiros e tecelões (6). Por entre tais nomes, surge o 
de Pedro Loreto, carpinteiro de marcenaria que, a 31 de Janeiro de 1560, viria a dar 
entrada no tribunal inquisitorial, após ter-lhe sido movido um processo.
$�H[LVWrQFLD�GR�QRPH�GH�3HGUR�/RUHWR�QmR�HUD�GHVFRQKHFLGD�GD�KLVWRULRJUD¿D�GD�
arte, ainda que só em Portugal. Tanto em 1987, como mais tarde em 1996, Pedro 
Dias refere-se ao dito carpinteiro, alvitrando a hipótese de se tratar de um parente 
do compatriota Francisco Loreto, mestre activo em Coimbra na década de 30 do sé-
culo XVI. Em 1991, Rafael Moreira também trata de Pedro Loreto, documentando-
-lhe a execução de um desaparecido altar no Noviciado do Convento de Cristo de 
Tomar e presumindo-o igualmente aparentado com Francisco.
Por último, nós próprios em duas ocasiões, nas obras já citadas, tivemos o ensejo 
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de chamar a atenção para este carpinteiro de marcenaria quase desconhecido, 
D¿DQoDQGR�R�SDUHQWHVFR�FRP�)UDQFLVFR�/RUHWR��VHP�SRUpP�DYDQoDUPRV�FRP�PDLV�
detalhes por não serem esses os objectivos dos trabalhos citados.
Impõe-se por isso uma revisitação ao processo inquisitorial de Pedro Loreto, que 
testemunha tal ligação, sendo que este documento é também acompanhado por 
um inventário de bens do artista, testemunho raro à época e que nos revela alguns 
dados curiosos acerca do seu contexto sócio-cultural.
Tomando por base os dados recolhidos da leitura do processo inquisitorial de Pedro 
/RUHWR��DSXUiPRV�TXH�HVWH�DUWLVWD�HUD�QDWXUDO�GD� UHJLmR�GH�3DULV� �XP� OXJDU�D����
OpJXDV�GD�FDSLWDO���R�TXH�GHYHUi�HTXLYDOHU�j�UHJLmR�GR�/RLUHW��DÀXHQWH�GR�ULR�/RLUH���
DQWLJD�SURYtQFLD�GH�2UOpDQV��'XUDQWH�DV�FRQ¿VV}HV�SUHVWDGDV�SRU�/RUHWR��R�PHVPR�
diz-se no reino de Portugal há pelo menos vinte e um anos e casado há onze com 
$QWyQLD�0RUDLV��GH����DQRV��GH�TXHP�QmR�WHP�¿OKRV�
A leitura do restante processo conta-nos que Pedro Loreto era cunhado de Cristó-
YmR�GH�0RUDLV��FpOHEUH�UHWUDWDGRU��SLQWRU�UpJLR��H�H[DPLQDGRU�GH�SLQWRUHV��D�SDUWLU�GH�
�������VHP�HVTXHFHU�DV�IXQo}HV�GHVHPSHQKDGDV�FRPR�R¿FLDO�KHUiOGLFR��GHSRLV�GH�
�������RFXSDQGR�R�HOHYDGR�FDUJR�GH�5HL�GH�$UPDV�(7). A proximidade familiar facili-
tou certamente o contacto artístico entre ambos, uma vez que o inventário post-mor-
tem efectuado diz-nos que Cristóvão de Morais possuía por empréstimo um livro de 
debuxos de Pedro de Loreto. Este livro era certamente um álbum de desenhos ou 
esboços que documentaria o gosto estético do francês, formado em Fontainebleau 
ou no Vale do Loire, com as mais recentes novidades ornamentais da época.
A morada do escultor é-nos registada pelo próprio que nos assegura viver a par de 
Santo Espírito da Pedreira, acrescentando ainda que possui casas, com sua mu-
OKHU��QD�%RUUDOKD��WHUPR�GH�5HFDUGmHV��F����NP�GH�ÈJXHGD��
6REUH�DV�UHODo}HV�VRFLDLV�HVWDEHOHFLGDV�SRU�/RUHWR��HP�kPELWR�IDPLOLDU�RX�IRUD�GHOH���
YHUL¿FDPRV�TXH�HOH�PDQWHYH�DR�ORQJR�GD�VXD�FDUUHLUD�YiULRV�H�SURItFXRV�FRQWDFWRV��
Sabemos por exemplo que tinha um sobrinho, cirurgião, de nome João de Fontenay 
H�TXH�QD�R¿FLQD�TXH�IXQFLRQDYD�HP�/LVERD��DSUHQGHUDP�RX�WUDEDOKDUDP�$VFHQVR�
Fernandes e Filipe Brias.
O primeiro foi um dos denunciantes à Inquisição e refere-se ao tempo em que convi-
veu com Pedro de Loreto em Tomar e quando frequentava a casa dele na Borralha. 
Além disso, conta-nos Ascenso Fernandes que ele sentira necessidade de abando-
QDU�D�R¿FLQD�FHGR�GHPDLV��LVWR�p�DQWHV�GR�WHPSR�D�TXH�HUD�REULJDGR�D�SHUPDQHFHU�
nela, por discordar do que via e das práticas religiosas do seu mestre.
Por seu turno, Filipe Brias, carpinteiro de marcenaria francês que viria a abandonar 
Portugal rumo à Índia, é mencionado no processo de Loreto, quando este descreve 
a Quaresma passada em conjunto em Almeirim, durante a estada da corte em 1556.
$OpP�GD�DOXVmR�D�HVWHV�GRLV�DUWLVWDV��UH¿UDP�VH�DLQGD�DR�ORQJR�GR�GRFXPHQWR�RV�
QRPHV�GH�1XQR�*RQoDOYHV��FDUSLQWHLUR�GH�PDUFHQDULD��PRUDGRU�DR�&DUPR�H�HQYRO-
YLGR��FHUWDPHQWH��QD�HPSUHLWDGD�GR�FDGHLUDO�GR�YL]LQKR�PRVWHLUR�FDUPHOLWD�GH�������
GH�DXWRULD�GH�'LHJR�GH�OD�=DU]D���$QWyQLR�H�3HGUR�)HUQDQGHV�GH�&RLPEUD��$QWyQLR�
)HUQDQGHV��R�KRPyQLPR�GD�yUELWD�GH�-RmR�GH�5XmR"���)LOEHUW�IUDQFrV��$OEHUW��$QWy-
QLR�GR�5LR��-XVWR�H�+HQULTXH�ÀDPHQJRV��VHP�HVTXHFHU�+DUWH�%DOGXTXH��DFDVR�SD-
UHQWH�RX�R�SUySULR�5RTXH�%DOGXTXH"��HVFXOWRU�ÀDPHQJR�DFWLYR�HP�&DVWHOD�H�$QGD-
OX]LD��IDOHFLGR�HP��������*XLOKHUPH�H�-DQLQ�ÀDPHQJRV��HVWHV�~OWLPRV�FRODERUDGRUHV�
na empreitada de Tomar de 1555, conforme se atesta no processo.
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A variedade de artistas que trabalharam ou contactaram com Pedro Loreto atesta 
QmR�Vy�D�LPSRUWkQFLD�GR�HVFXOWRU�QR�PHLR�DUWtVWLFR�OLVERHWD�GR�¿QDO�GR�UHLQDGR�GH� 
D. João III, mas também a multiplicidade de nacionalidades que acorriam à capital, 
HP�EXVFD�GH�RSRUWXQLGDGHV�GH�WUDEDOKR��6y�DVVLP�VH�MXVWL¿FD�D�DVVRFLDomR�HVWDEH-
OHFLGD�HQWUH�HOHV�H�/RUHWR��IDFWR�TXH�WHVWHPXQKD�RV�VHXV�FUpGLWRV�Mi�¿UPDGRV�
Além do relacionamento estabelecido com outros artistas em Lisboa, saliente-se 
também a ligação efectuada com a órbita da corte régia, do Infante D. Luís e da 
Infante D. Maria, conclusões retiradas a partir da leitura do inventário de bens e 
GtYLGDV�GR�DUWLVWD��RQGH�RV�QRPHV�GHVWDV�SHUVRQDJHQV�LQÀXHQWHV�DFXVDP�WDO�IDPL-
liaridade.
3DUD�R�HVERoR�ELRJUi¿FR�GH�3HGUR�/RUHWR��DVVHQWH�VH�TXH�WHUi�FKHJDGR�D�3RUWXJDO��
Coimbra, em conjunto com o irmão Francisco e talvez outro carpinteiro de marcena-
ria, seu compatriota, de nome Charles. Entre os anos de 1531 e 1532, terá participa-
do na empreitada do cadeiral, facistol e caixa do novo órgão do renovado complexo 
coral da igreja do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, a expensas dos monges 
FU~]LRV�H�GR�LQÀXHQWH�)UHL�%UiV�GH�%DUURV�(8). Convirá recordar que a permanência 
de Pedro Loreto em Coimbra é contemporânea com a do escultor/barrista Odart, 
com o arquitecto/escultor João de Ruão, o pedreiro Juan de la Faya e o reputado 
pintor viseense Vasco Fernandes.
1mR�WHPRV�QRWtFLDV�VHJXUDV�DFHUFD�GD�ELRJUD¿D�GH�/RUHWR�HP�3RUWXJDO��GXUDQWH�RV�
DQRV�GH������H�������HPERUD�FRQVLGHUHPRV�TXH�WHUi�HVWDGR�DVVRFLDGR�jV�HPSUHL-
tadas sob responsabilidade do irmão Francisco, fosse no aro conimbricense, fosse 
HP�7RPDU��$OHQWHMR��$UURQFKHV�H�9LOD�9LoRVD���RX�DWp�QR�1RUWH�GH�ÈIULFD��D�UHDOL]DU�
tanto obra de pedraria ou marcenaria. A importância de Francisco Loreto na socie-
dade do tempo encontra-se há pouco atestada pelo facto de ser referenciado em 
GRFXPHQWDomR�GRV�DQRV����GR�VpFXOR�;9,�FRPR�DUTXLWHFWR�GR�'XTXH�GH�%UDJDQoD�(9).
e�SURYiYHO�TXH�3HGUR�/RUHWR��QR�¿QDO�GD�GpFDGD�GH�����UHJUHVVDVVH�D�7RPDU�SDUD�
executar a obra do Noviciado já mencionada, de que restará actualmente apenas o 
WHFWR��GH�VDERU�VHUOLDQR��VH�¿FDU�SURYDGR�TXH�p�TXLQKHQWLVWD�H�SRUWDQWR�FRQWHPSRUk-
neo à obra do retábulo, este último já desaparecido infelizmente.
No campo das hipóteses, e procurando cruzar informações coevas e a análise de 
HVFXOWXUDV�UHQDVFHQWLVWDV��¿OLiYHLV�RX�DSUR[LPiYHLV�j�DUWH�GH�)UDQFLVFR�/RUHWR�� Mi�
que de Pedro não temos nenhuma segura, propomos uma outra empreitada que 
bem pode ser do nosso artista.
$R�WHUPRV�ORFDOL]DGR�QR�PDSD�R�OXJDU�GD�%RUUDOKD��PRUDGD�³R¿FLDO´�GH�/RUHWR�0R-
rais, não deixámos de estranhar o facto de o casal ter optado por um local tão dis-
tante para habitar. No entanto, a extraordinária proximidade de Borralha em relação 
D�7URID�GR�9RXJD�IH]�QRV�HTXDFLRQDU�D�KLSyWHVH�GH�3HGUR�/RUHWR��FRP�RX�VHP�D�
FRODERUDomR�GH�)UDQFLVFR��WHU�H[HFXWDGR�RX�FRODERUDGR�QD�HPSUHLWDGD�UHQDVFHQWLV-
WD�GR�SDQWHmR�GRV�/HPRV�QD�LJUHMD�PDWUL]��D�H[SHQVDV�GR�LQÀXHQWH�'XDUWH�GH�/HPRV�
F������������(10). Aquilo que nos parece ser mais do que uma simples coincidên-
cia, poderá tornar-se uma sensacional aproximação à problemática autoria deste 
conjunto monumental e escultórico, há muito atribuído à mestria de João de Ruão, 
coadjuvado por Odart que será o responsável hipotético da estátua orante.
O número de empreitadas que nos meados da centúria de Quinhentos ocorria sob a 
batuta daquele mestre normando, a discrepância plástica evidente entre a tumulária 
de Trofa do Vouga e a mais aprimorada e homogénea arte de João de Ruão em 
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RXWUDV�RFDVL}HV��$WDODLD��9DU]LHOD��SRUWD�(VSHFLRVD�GD�6p�9HOKD�GH�&RLPEUD�HWF���H��
por último, a proximidade da residência de Pedro Loreto, que se terá estabelecido 
neste lugar recôndito justamente por estar envolvido nas obras do panteão dos 
Lemos, autorizam-nos no seu todo a conjectura de ser o nosso escultor um activo e 
importante artista nesta vasta empreitada arquitectónico-escultórica.
1mR�VHQGR�R�OXJDU�SDUD�H[SORUDU�HVWD�KLSyWHVH�GH�WUDEDOKR��¿FD�SRLV�D�SLVWD�SDUD�IXWX-
ras investigações no campo da escultura renascentista de Coimbra. Se, entretanto, 
¿FDU�FRPSURYDGD�D�KLSyWHVH�GD�VXD�SDUWLFLSDomR�QDV�REUDV�GH�7URID�GR�9RXJD��QmR�
WHUHPRV�G~YLGD�HP�D¿UPDU�TXH�D�HVFXOWXUD�UHQDVFHQWLVWD�PHUHFHUi��D�EUHYH�WUHFKR��
profunda reavaliação, num momento cronológico de evolução do gosto das cliente-
las e da paisagem decorativa do país que caminhava, pouco a pouco, rumo a um 
renascimento tardio de sabor maneirista. No que ao panorama artístico lisboeta no 
mesmo período cronológico diz respeito, importará igualmente o reposicionamento 
crítico, face ao volume de dados documentais que vão chegando, tornando Lisboa 
o palco preferencial da actuação de artistas, a maioria deles estrangeiros (11).
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